
7ª REUNIÃO ONLINE – SISTEMA

PACTO INFÂNCIA
 

Data: 31.08.2020(Segunda

Pauta: 1 -  Alinhamentos do Termo de Cooperação  

Canal da Reunião: Plataforma

Moderação: Felipe Hayashi

Público-Alvo: Representantes

TJ-PR.   

Participantes:   
SEJUF (Felipe Hayashi, Cineiva Tono, Jacqueline
SESP PM (Maj. João Batista Tsuruda Amaral, Eliéser Durante);
SESP PC (Del. Ellen Victer Moço Martins 
Delegacia do Adolescente, Del. Emanuele Maria de Oliveira Siqueira 
Mulher);  
SESA (Carla Konieczniak Aguiar,
DEFENSORIA PÚBLICA (Giulia Benatti)
OAB (Bruna Saraiva)  
MPPR (Luciana Linero)  
TJPR  (Priscila Soranzo – CEVID, Arlete Kubota, Gesler Luiz Budel 
Kubota)     
CELEPAR (Manoel Leal)  
DPCA (Douglas Munbach) 
DEASE (Flavia Palmieri, Alison Batista)
SIPIA (Antônio Silva) 
CEDCA (José Wilson) 
SEED (Graziela Cristina Peres Garcia)
 

Conteúdo: 
Dr. Felipe Hayashi: Dá as
minuta do Termo de Cooperação: O Termo se mostra viável, apenas será 
necessário adequação quanto a qual tipo de informação será disponibilizada pelos 
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Alinhamentos do Termo de Cooperação   

Plataforma Google Meet - https://meet.google.com/vio

Hayashi (SEJUF/DEJU).   

Representantes da Força Tarefa Infância Segura/Comitê

Cineiva Tono, Jacqueline Monteiro);   
(Maj. João Batista Tsuruda Amaral, Eliéser Durante);  
(Del. Ellen Victer Moço Martins - Nucria, Del.Eliete Aparecida Kovalhuk 

Delegacia do Adolescente, Del. Emanuele Maria de Oliveira Siqueira 

Konieczniak Aguiar, Marisa da Costa, Gabriel Graeff). 
(Giulia Benatti)  

CEVID, Arlete Kubota, Gesler Luiz Budel 

 
DEASE (Flavia Palmieri, Alison Batista) 

SEED (Graziela Cristina Peres Garcia) 

as boas-vindas. Resposta PGE consulta informal sobre 
minuta do Termo de Cooperação: O Termo se mostra viável, apenas será 
necessário adequação quanto a qual tipo de informação será disponibilizada pelos 
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TJ/PR   

https://meet.google.com/vio-rqmp-rbp 

Segura/Comitê Protetivo  

Del.Eliete Aparecida Kovalhuk - 
Delegacia do Adolescente, Del. Emanuele Maria de Oliveira Siqueira - Delegacia da 

   

CEVID, Arlete Kubota, Gesler Luiz Budel - COSIJ, Arlete 

vindas. Resposta PGE consulta informal sobre 
minuta do Termo de Cooperação: O Termo se mostra viável, apenas será 
necessário adequação quanto a qual tipo de informação será disponibilizada pelos 



órgão de forma mais clara e delimitada. As instituiçoes devem apurar o q é possível 
compartilhar observando a LGPD.
SEED - Graziela Cristina Peres Garcia: 
jurídicas quanto a possibilidade do compartilhamento de seus dados.
MPPR - Luciana Linero: 
deles devido ao fato de que também possuem dados sigilosos de processos. 
Acredita ser o mais viável o 
investigação, e os outros órgão apenas com acessos a dados estatísticos
Dr. Felipe Hayashi: Pensa em integrar órgão de federais no acordo como MPT e foi 
procurado pela UFPR que também gostaria de fazer pa
determinados órgão pode facilitar o ingresso dessas instituições no acordo.
SESA - Carla Konieczniak Aguiar,
pertinentes estando agora a minuta para análise das chefias.
OAB - Bruna Saraiva: Mantém o posicionamento sobre diferentes perfis de acesso 
dentro do sistema. Sugestão para que os órgão encaminhe seus dados a FORTIS e 
esta trabalho com estes dados; Acredita ser uma forma de termos acesso mais 
rápida aos dados visando o desenvolver meio de combate nesse primeiro momento 
e, posteriormente trabalhar no sistema. 
MPPR - Luciana Linero: 
integração de dados tendo em vista o múltiplo dos dados a depender da instituição.
CEDCA - José Wilson: Necessidade de agilidade em obter os dados para poder 
agir. 
CELEPAR - Manoel Leal: 
dos dados da SESP. Devesse pensar como será realizado o cruzamento dos dados, 
tendo em vista que nem todos os sistemas possuem rg ou cpf.
SESP PM - Maj. João Batista Tsuruda Amaral: 
de ricas possuem dificuldades em realizar o cruzamento, como é o caso do 181, por 
conta das denúncias anônimas
OAB - Bruna Saraiva: Proposta de dividir o trabalho em duas frente, sendo uma 
responsável por mapear os dados da forma mais i
dados que as secretarias já possuem e a segunda, em um momento posterior, 
realizaria o cruzamento dos dados e um apanhado geral.
SESP PM - Maj. João Batista Tsuruda Amaral: 
secretaria poderia gerar relatórios e traz para o GT analisar a partir disso se 
construiria um entendimento sobre quais dados cruzar.
Dr. Felipe Hayashi: Instituições trazerem mapas dos dados que possuem.
SEED - Graziela Cristina Peres Garcia: 
possibilidade dos relatórios.
SESA - Carla Konieczniak Aguiar,
para disponibilização dos dados cadastrais. o Painel de monitoramento envolve 

                                        
órgão de forma mais clara e delimitada. As instituiçoes devem apurar o q é possível 
compartilhar observando a LGPD. 

Graziela Cristina Peres Garcia: Mantém as mesmas pre
jurídicas quanto a possibilidade do compartilhamento de seus dados.

Linero: Compreende as preocupações da SEED e compartilha 
deles devido ao fato de que também possuem dados sigilosos de processos. 
Acredita ser o mais viável o compartilhamento dos dados apenas com os órgão de 
investigação, e os outros órgão apenas com acessos a dados estatísticos

Pensa em integrar órgão de federais no acordo como MPT e foi 
procurado pela UFPR que também gostaria de fazer parte. limitação dos acesso a 
determinados órgão pode facilitar o ingresso dessas instituições no acordo.

Konieczniak Aguiar, Marisa da Costa: Já realizaram as anotações 
pertinentes estando agora a minuta para análise das chefias. 

Mantém o posicionamento sobre diferentes perfis de acesso 
dentro do sistema. Sugestão para que os órgão encaminhe seus dados a FORTIS e 
esta trabalho com estes dados; Acredita ser uma forma de termos acesso mais 

o desenvolver meio de combate nesse primeiro momento 
e, posteriormente trabalhar no sistema.  

Linero:  Afirma ser o GT a melhor oportunidade de fazer a 
integração de dados tendo em vista o múltiplo dos dados a depender da instituição.

Necessidade de agilidade em obter os dados para poder 

Leal: Entregará hoje primeira versão do sistema com o retrato 
dos dados da SESP. Devesse pensar como será realizado o cruzamento dos dados, 
tendo em vista que nem todos os sistemas possuem rg ou cpf. 

Maj. João Batista Tsuruda Amaral: Algumas fontes de dados, apesar 
de ricas possuem dificuldades em realizar o cruzamento, como é o caso do 181, por 
conta das denúncias anônimas 

Proposta de dividir o trabalho em duas frente, sendo uma 
responsável por mapear os dados da forma mais imediata e superficial, com os 
dados que as secretarias já possuem e a segunda, em um momento posterior, 
realizaria o cruzamento dos dados e um apanhado geral. 

Maj. João Batista Tsuruda Amaral: Em um primeiro momento cada 
rar relatórios e traz para o GT analisar a partir disso se 

construiria um entendimento sobre quais dados cruzar. 
Instituições trazerem mapas dos dados que possuem.

Graziela Cristina Peres Garcia: Consultora os responsáveis para
possibilidade dos relatórios. 

Konieczniak Aguiar, Marisa da Costa: Estão realizando o trâmite 
para disponibilização dos dados cadastrais. o Painel de monitoramento envolve 
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Mantém as mesmas preocupações 
jurídicas quanto a possibilidade do compartilhamento de seus dados. 

Compreende as preocupações da SEED e compartilha 
deles devido ao fato de que também possuem dados sigilosos de processos. 

compartilhamento dos dados apenas com os órgão de 
investigação, e os outros órgão apenas com acessos a dados estatísticos 

Pensa em integrar órgão de federais no acordo como MPT e foi 
rte. limitação dos acesso a 

determinados órgão pode facilitar o ingresso dessas instituições no acordo. 
Já realizaram as anotações 

Mantém o posicionamento sobre diferentes perfis de acesso 
dentro do sistema. Sugestão para que os órgão encaminhe seus dados a FORTIS e 
esta trabalho com estes dados; Acredita ser uma forma de termos acesso mais 

o desenvolver meio de combate nesse primeiro momento 

Afirma ser o GT a melhor oportunidade de fazer a 
integração de dados tendo em vista o múltiplo dos dados a depender da instituição. 
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de dados, apesar 
de ricas possuem dificuldades em realizar o cruzamento, como é o caso do 181, por 

Proposta de dividir o trabalho em duas frente, sendo uma 
mediata e superficial, com os 

dados que as secretarias já possuem e a segunda, em um momento posterior, 
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rar relatórios e traz para o GT analisar a partir disso se 

Instituições trazerem mapas dos dados que possuem. 
Consultora os responsáveis para ver 

Estão realizando o trâmite 
para disponibilização dos dados cadastrais. o Painel de monitoramento envolve 



outros dados, que são sensíveis. Levantou a questão dos 
que seriam usados para o realização desses relatórios, que possivelmente não 
conversaram com outros sistemas. Dificuldade de extrair dados dos sistemas 
antigos, seria um procedimento braçal.
SEJUF - Cineiva Tono: Análise dos dados d
CELEPAR - Manoel Leal: 
da atualização. 
SEJUF - Cineiva Tono:Realizou análise preliminar dos dados da SESP do primeiro 
trimestre de 2019 e primeiro trimestre de 2020. Chama a
referentes a assédio, estupro de vulnerável, atentado violento ao pudor, satisfação 
de lascívia. A soma já passa dos números da violência geral. Questiona 
possibilidade de CELEPAR fazer análise dos 10 crimes de maior ocorrência e das 
cidades de maior ocorrência, e com o apoio dos Conselhos Tutelkares intervir nas 
situações municipais. 
CEDCA - José Wilson: Os Conselheiros estão se sentindo desamparados nesse 
período de pandemia. 
Dr. Felipe Hayashi: A) FORTIS apoia integralmente os Conselh
quando nos procuram. 
desenvolvimento dos termos de cooperação. 
apenas com os órgão responsáveis pela persecução e desenvolver um segundo 
termo para expedição de relat
 
Encaminhamentos:  

- Desenvolvimento de Termo de Cooperação para monitoramento da violência;
- Aperfeiçoamento minuta do Termo de Cooperação desenvolvida pela SESP 

participando desta apenas os órgão de persecução;
- Reunião técnica para estabelecer os dados a serem compartilhados da base 

do SIPIA, dia 04/09/2020, às 09h; 
- Relatórios estatísticos dos dados da cada instituição, fornecidos pelas 

mesmas;  
- encaminhar a Juliana Sabbag pedido de relatório do extraido do SIPIA, sobre 

situação atual. 

 

Elaborada por Jacqueline Silva Monteiro, Residente Técnica.

 

Curitiba, 31 de Agosto de 2020.

                                        
outros dados, que são sensíveis. Levantou a questão dos sistemas mais antigos 
que seriam usados para o realização desses relatórios, que possivelmente não 
conversaram com outros sistemas. Dificuldade de extrair dados dos sistemas 
antigos, seria um procedimento braçal. 

Análise dos dados da SESP está atualizada?
Leal: Todos os dados da base desde 2009 até o dia anterior 

Realizou análise preliminar dos dados da SESP do primeiro 
trimestre de 2019 e primeiro trimestre de 2020. Chama atenção os números 
referentes a assédio, estupro de vulnerável, atentado violento ao pudor, satisfação 
de lascívia. A soma já passa dos números da violência geral. Questiona 
possibilidade de CELEPAR fazer análise dos 10 crimes de maior ocorrência e das 

des de maior ocorrência, e com o apoio dos Conselhos Tutelkares intervir nas 

Os Conselheiros estão se sentindo desamparados nesse 

FORTIS apoia integralmente os Conselh
quando nos procuram. B) Pedido para que Cineiva Apoie o Manoel no 
desenvolvimento dos termos de cooperação. C) Trabalhar a minuta do SESP 
apenas com os órgão responsáveis pela persecução e desenvolver um segundo 
termo para expedição de relatórios envolvendo todos os órgão. 

Desenvolvimento de Termo de Cooperação para monitoramento da violência;
Aperfeiçoamento minuta do Termo de Cooperação desenvolvida pela SESP 
participando desta apenas os órgão de persecução; 

ca para estabelecer os dados a serem compartilhados da base 
do SIPIA, dia 04/09/2020, às 09h;  
Relatórios estatísticos dos dados da cada instituição, fornecidos pelas 

encaminhar a Juliana Sabbag pedido de relatório do extraido do SIPIA, sobre 

Elaborada por Jacqueline Silva Monteiro, Residente Técnica. 
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